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ABSTRACT
During high school, the strong emphasis on academic development often results in less time being allo-
cated to Physical Education classes, which may negatively affect adolescents’ engagement in these classes 
and their future active behavior. In this context, the present study investigated differences in motivation 
for Physical Education classes among high school adolescents from the city of Juazeiro, Bahia, Brazil, 
according to sex, type of school, grade level, and participation in physical activity outside school. A total 
of 138 high school students of both sexes participated in the study (mean age = 17.04 ± 1.38 years), 
representing two public schools and one private school. The instruments used were a sociodemographic 
questionnaire and the Perceived Locus of Causality Questionnaire (PLOCQ). Data analysis was conducted 
using the Kolmogorov–Smirnov test, independent-samples t-test, and one-way ANOVA (p < 0.05). The 
results showed that boys presented higher intrinsic motivation for Physical Education classes than girls. 
In addition, students from public schools showed higher scores in both identified motivation and amo-
tivation (p < 0.05). Finally, students who reported practicing physical activity or sports outside school 
presented higher levels of intrinsic, identified, and introjected motivation, whereas students who reported 
not practicing physical activity or sports outside school showed higher levels of amotivation (p < 0.05). It 
was concluded that sex, type of school, and participation in physical activity and/or sports are important 
factors associated with intrinsic motivation for high school Physical Education classes. 
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STUDENTS IN THE CITY OF JUAZEIRO-BA

RESUMO
Durante o ensino médio, o foco direcionado ao desenvolvimento acadêmico leva ao menor tempo des-
tinado às aulas de Educação Física, o que pode prejudicar o envolvimento dos adolescentes nas aulas e 
seu comportamento ativo no futuro. Diante disso, este estudo investigou a diferença na motivação para as 
aulas de Educação Física entre adolescentes escolares da cidade de Juazeiro-BA, de acordo com o sexo, o 
tipo de escola, o ano escolar e a prática de atividade física fora da escola. Participaram 138 adolescentes 
de escolas do ensino médio, de ambos os sexos, com média de idade de 17,04 ±1,38 anos, representando 
duas escolas da rede estadual e uma da rede privada. Os instrumentos utilizados foram um questionário 
sociodemográfico e o Perceived Locus of Causality Questionnaire (PLOCQ). A análise dos dados foi 
conduzida por meio dos testes de Kolmogorov-Smirnov, t de Student independente e Anova One-Way 
(p < 0,05). Os resultados evidenciaram que os meninos apresentaram maior motivação intrínseca para 
as aulas quando comparados às meninas e que os estudantes de escolas públicas apresentaram escores 
superiores tanto na motivação identificada quanto na amotivação (p < 0,05). Por fim, os estudantes 
que reportaram praticar atividade física ou esportiva fora da escola apresentaram escores superiores de 
motivação intrínseca, identificada e introjetada, enquanto os que relataram não praticar atividade física 
ou esportiva fora da escola apresentaram maior amotivação (p < 0,05). Concluiu-se que o sexo, o tipo 
de escola e a prática de atividade física e/ou esportiva podem ser considerados fatores importantes para 
a motivação intrínseca para as aulas de Educação Física no ensino médio.
Palavras-chave: Educação Física. Motivação. Ensino Médio.
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Introdução

	A escola é um ambiente educacional 
propício à prática de atividades físicas e 
esportivas por crianças e adolescentes. 
De acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular, a Educação Física é o componente 
curricular responsável por englobar as mais 
diversas práticas corporais1. No ensino médio, 
a Educação Física tem como objetivo estimular 
o desenvolvimento da curiosidade intelectual, 
da pesquisa, e da capacidade de argumentação, 
mediante a reflexão e análise das práticas 
corporais, promovendo a saúde, o bem-estar 
e o desenvolvimento de competências que 
proporcionem a aquisição de um estilo de 
vida ativo2,3. Além disso, as aulas de Educação 
Física buscam reaproximar alunos evadidos, 
por meio das atividades lúdicas e educativas, 
e contribuem para aprofundar o conhecimento 
desses indivíduos. 

Os jovens do ensino médio têm a 
necessidade de adquirir conhecimentos que 
possibilitem o entendimento e a assimilação 
das atividades corporais realizadas nas escolas, 
para que também possam ser reproduzidas fora 
delas. Isso é possível mediante o trabalho da 
cultura corporal de movimento, nas aulas de 
Educação Física4,5. Nesse contexto, a motivação 
dos estudantes pode impactar diretamente a 
participação e os resultados nessas aulas. A 
literatura aponta que a Educação Física no 
ensino médio tem sido vista pelos estudantes 
como uma obrigação ou mera burocracia 
escolar6. Fazer parte do currículo e precisar 
obter boas notas tornam a participação dos 
estudantes na disciplina de Educação Física 
algo inevitável, não sendo necessariamente um 
predomínio motivacional para a participação 
nas aulas7. Além disso, muitos estudantes 
demonstram desinteresse ou baixa motivação 
para participar das aulas de Educação Física, 
o que é justificado, por exemplo, pela 
obrigatoriedade prática da disciplina3. 

A fa l ta  de  mot ivação  pode 
comprometer os objetivos pedagógicos da 
disciplina1 e os benefícios (como menos 
adiposidade, atividade física total, autoestima, 
motivação, comportamento acadêmico etc.) 
que as aulas de Educação Física podem 
proporcionar aos estudantes8-10. Nesse contexto, 
a motivação para as aulas de Educação Física 
torna-se fundamental, uma vez que está 
associada a maior persistência e engajamento 
com as atividades propostas nas aulas e ao 
desenvolvimento cognitivo e afetivo11,12. 

Uma das principais bases teóricas para 
o estudo da motivação no contexto escolar é 
a Teoria da Autodeterminação (TAD), que 
postula que a motivação, é desenvolvida e 
manifestada mediante a interação do sujeito 
com o seu ambiente, por meio de um continuum 
de regulações motivacionais, que variam da 
motivação intrínseca, passando pela motivação 
extrínseca até a desmotivação13. A motivação 
intrínseca ocorre quando o indivíduo realiza 
determinada tarefa apenas por satisfação, sem 
pensar em recompensa, caracterizando um 
tipo de motivação autônoma. Já a motivação 
extrínseca deriva de fatores externos e envolve 
realizar uma atividade para obter recompensas 
externas, por reconhecimento social ou culpa14. 

A motivação é de extrema importância 
para a participação e o envolvimento dos 
estudantes nas aulas de Educação Física3. 
Ela também está diretamente relacionada ao 
incentivo para que os estudantes desenvolvam 
as atividades propostas com qualidade e 
desempenho. Para isso, os métodos e conteúdos 
devem atender às necessidades dos estudantes, 
de modo a garantir que a participação e o 
interesse pelas aulas de Educação Física se 
mantenham15. Por outro lado, percebe-se que 
ainda não há consenso quanto às diferenças 
na motivação para as aulas de Educação 
Física entre adolescentes do sexo masculino 
e do feminino. Alguns estudos identificaram 
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que os meninos são mais motivados 
intrinsecamente16,17, enquanto outros não 
encontraram diferenças significativas na 
motivação entre meninos e meninas7,18. 
Além do sexo, outros fatores, como o tipo 
de escola, a prática de atividades físicas fora 
do horário escolar e o ano escolar, não têm 
sido considerados em estudos prévios, o 
que justifica a necessidade de investigar tais 
variáveis.

Ressalta-se que a pesquisa será 
relevante para todos os profissionais que 
trabalham na área educacional, englobando 
diretores, coordenadores e professores, em 
especial os professores de Educação Física. Os 
resultados do presente estudo poderão servir 
como base de dados, trazendo informações 
e conhecimento, visando, assim, utilizar 
técnicas, ferramentas e metodologias para 
melhorar a motivação e o engajamento dos 
alunos nas aulas de Educação Física. Assim, o 
presente estudo teve como objetivo investigar 
a diferença na motivação para as aulas de 
Educação Física de adolescentes escolares 
da cidade de Juazeiro-BA, de acordo com o 
sexo, o tipo de escola, o ano escolar e a prática 
de atividade física fora da escola.

Métodos

Tipo de estudo

	 Trata-se de um estudo com 
delineamento transversal, de caráter descritivo 
e de natureza quantitativa19. 

Participantes 

	 A seleção dos participantes foi 
realizada de forma não probabilística, por 
conveniência; e o critério de inclusão foi 
estar regularmente matriculado na escola 
e participar das aulas de Educação Física. 
Participaram do estudo apenas os adolescentes 
que tiveram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais ou 
responsáveis e o Termo de Assentimento 
assinado pelo próprio adolescente.

Instrumentos 

	 Foi utilizado um questionário 
sociodemográfico, elaborado pelos próprios 
pesquisadores, com questões relativas a idade, 
sexo, ano escolar e prática de atividade física.

	 Para verificar o nível de motivação 
dos adolescentes para participar das aulas 
de Educação Física, utilizou-se o Perceived 
Locus of Causality Questionnaire (PLOCQ), 
traduzido e validado para a população 
brasileira por Tenório et al.20. O instrumento 
é composto por 20 questões baseadas na 
Teoria da Autodeterminação e é subdividido 
em cinco dimensões: motivação intrínseca 
(questões 1, 6, 12 e 14); motivação extrínseca 
identificada (questões 2, 4, 11 e 19); motivação 
extrínseca introjetada (questões 7, 10, 15 e 
20); motivação extrínseca externa (questões 
3, 9, 17 e 18); e amotivação (questões 5, 8, 13 
e 16). As opções de resposta são apresentadas 
em uma escala do tipo likert de sete pontos 
num continuum de 1 (discordo plenamente) a 
7 (concordo plenamente).

Junior et al
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Procedimentos de coleta de dados

	 Inicialmente, os pesquisadores entraram 
em contato com a escola onde os indivíduos 
estudavam para obter a anuência à realização da 
pesquisa, com o intuito de esclarecer os objetivos 
e procedimentos e obter a carta de anuência. Em 
seguida, o projeto foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) com o registro 
CAAE: 67108422.4.0000.8052 e o Parecer 
5.975.952, de acordo com as normas da Resolução 
nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde sobre 
pesquisa envolvendo seres humanos. Sob a 
aprovação do CEP, foi marcada a data da primeira 
visita para a apresentação e assinatura do TCLE 
e do Termo de Assentimento. Os participantes 
foram recrutados para o estudo por meio de convite 
dos pesquisadores na escola. Os pesquisadores 
realizaram a apresentação da pesquisa e dos 
procedimentos realizados antes do preenchimento 
do TCLE de forma coletiva, para que todos os 
participantes fossem esclarecidos a respeito dos 
testes a que foram submetidos. Todas as dúvidas 
a respeito dos procedimentos da pesquisa foram 
esclarecidas durante a explicação dos procedimentos 
e antes da assinatura do TCLE.

	 A coleta de dados ocorreu nas dependências 
da escola, em dias e horários disponibilizados pelos 
gestores e professores, com duração aproximada 
de 30 minutos. Os questionários foram aplicados 
individualmente, em uma sala com os alunos 
reunidos. Na coleta de dados, foram respeitados os 
preceitos éticos de não exposição dos participantes 
do estudo, garantindo, dessa forma, o sigilo das 
informações. Os pesquisadores garantiram que 
os resultados do estudo serão divulgados aos 
participantes e às instituições envolvidos na 
pesquisa.

Análise dos dados

	 A análise dos dados foi realizada por meio 
do software SPSS 25.0, mediante abordagem de 
estatística descritiva e inferencial. Foram utilizados 
frequência e percentual como medidas descritivas 
para as variáveis categóricas. Para as variáveis 
numéricas, a normalidade dos dados foi avaliada por 
meio do teste Kolmogorov-Smirnov. O pressuposto 
de homogeneidade das variâncias foi avaliado pelo 
teste de Levene. Foram realizados procedimentos de 
bootstrapping (1000 reamostragens; 95% IC BCa) 
para obter maior confiabilidade dos resultados, 
corrigir desvios de normalidade da distribuição 
da amostra e diferenças entre os tamanhos dos 
grupos, bem como para apresentar um intervalo 
de confiança de 95% para as diferenças entre 
as médias21. Foi conduzido o teste t de Student 
independente com o objetivo de investigar em que 
medida os escores de motivação eram diferentes 
em razão do sexo, da prática de atividades físicas 
ou esportivas fora da escola e do tipo de escola. 
Foi realizada uma ANOVA One-Way para verificar 
possíveis diferenças médias entre os anos escolares. 
A significância adotada foi de p < 0,05.

Resultados

	 Participaram desta pesquisa 138 
adolescentes, de ambos os sexos (57 meninos 
e 81 meninas), com média de idade de 17,04 
(Desvio-Padrão – DP = 1,38), do ensino médio 
de uma escola privada e de duas escolas públicas 
estaduais da cidade de Juazeiro-BA. A Tabela 1 
apresenta as frequências absoluta e relativa sobre 
o sexo dos participantes, o ano escolar, o tipo de 
escola em que estão matriculados e a prática de 
atividade física ou esportes. Os participantes foram 
majoritariamente meninas (58,7%), do terceiro ano 
(42,0%), matriculados em escola pública (73,9%) e 
praticantes de atividade física ou esportes (66,7%).
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Tabela 1. Caracterização dos adolescentes estudantes do ensino médio das escolas de Juazeiro-BA 
participantes da pesquisa

Variável N %
Sexo

Masculino 57 41,3
Feminino 81 58,7

Ano escolar
Primeiro ano 37 26,8
Segundo ano 43 31,2
Terceiro ano 58 42,0

Tipo de escola
Pública 102 73,9
Privada 36 26,1

Prática de Atividade física
Sim 92 66,7
Não 46 33,3

Fonte: Os autores.

Ao comparar a motivação para as aulas de Educação Física dos estudantes das escolas 
de Juazeiro-BA em função do sexo biológico (Tabela 2), foi encontrada diferença significativa 
entre os grupos somente na motivação intrínseca (p = 0,035). Nota-se que os meninos (M = 5,64) 
apresentaram maior motivação intrínseca para as aulas quando comparados às meninas (M = 5,19).

Tabela 2. Comparação da motivação para as aulas de Educação Física dos adolescentes do ensino 
médio da cidade de Juazeiro-BA em função do sexo

Dimensões de motivação
Sexo

pMasculino Feminino
Média (DP) Média (DP)

Motivação intrínseca 5,64 (1,05) 5,19 (1,41) 0,035*
Motivação identificada 5,27 (1,37) 5,11 (1,38) 0,513
Motivação introjetada 3,95 (1,45) 3,55 (1,28) 0,101
Motivação extrínseca 2,67 (1,29) 2,59 (1,23) 0,696
Amotivação 2,20 (1,30) 2,22 (1,32) 0,914

*Diferença significativa – p < 0,05 – Teste t de Student independente. DP = desvio-padrão

Fonte: Os autores.
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	 Na comparação da motivação para as aulas de Educação Física em função do tipo de escola 
(Tabela 3), verificou-se diferença significativa entre os grupos na motivação identificada (p = 0,033) 
e na amotivação (p = 0,001). Ressalta-se que os estudantes de escolas públicas apresentaram escores 
superiores tanto na motivação identificada quanto na amotivação.

Tabela 3. Comparação da motivação para as aulas de Educação Física dos adolescentes do ensino 
médio da cidade de Juazeiro-BA em função do tipo de escola

Dimensões de motivação

Pública

Média (DP)

Tipo de escola

p
Privada

Média (DP)

Motivação intrínseca 5,33 (1,34) 5,48 (1,14) 0,577
Motivação identificada 5,32 (1,31) 4,75 (1,46) 0,033*
Motivação introjetada 3,60 (1,41) 4,00 (1,17) 0,107
Motivação extrínseca 2,64 (1,33) 2,57 (1,00) 0,768
Amotivação 2,40 (1,41) 1,71 (0,78) 0,001*

*Diferença significativa – p < 0,05 – Teste t de Student independente. DP = desvio-padrão.

Fonte: Os autores.

	 Entre os 138 adolescentes que participaram do estudo, 66,7% afirmaram praticar atividade física 
ou esportiva fora do ambiente escolar. Ao comparar os escores médios das dimensões de motivação 
entre os grupos (Tabela 4), foi encontrada diferença significativa na motivação intrínseca (p < 0,001), 
motivação identificada (p = 0,003), motivação introjetada (p = 0,001) e amotivação (p = 0,006). Esses 
achados indicam que os estudantes que reportaram praticar atividade física ou esportiva fora da escola 
apresentaram escores superiores de motivação intrínseca, identificada e introjetada, enquanto os que 
relataram não praticar atividade física ou esportiva fora da escola apresentaram maior amotivação.

Tabela 4. Comparação da motivação para as aulas de Educação Física dos adolescentes do ensino médio 
da cidade de Juazeiro-BA em função da prática de atividade física ou esportiva fora da escola

Dimensões de motivação
Prática de atividade física fora da escola 

pSim Não
Média (DP) Média (DP)

Motivação intrínseca 5,76 (0,98) 4,06 (1,47) <0,001*
Motivação identificada 5,45 (1,14) 4,61 (1,63) 0,003*
Motivação introjetada 3,99 (1,36) 3,15 (1,19) 0,001*
Motivação extrínseca 2,62 (1,26) 2,63 (1,23) 0,939
Amotivação 1,98 (1,15) 2,68 (1,49) 0,006*

*Diferença significativa - p < 0,05 – Teste t de Student independente. DP = desvio-padrão.

Fonte: Os autores.
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Ao comparar os escores médios da motivação para as aulas de Educação Física em função do ano escolar 
(Tabela 5), não se observou diferença significativa entre os grupos em nenhuma das dimensões de motivação (p > 
0,05). Destacam-se os escores superiores para motivação intrínseca e os escores inferiores para motivação extrínseca 
e a motivação nos três grupos. 

Tabela 5. Comparação da motivação para as aulas de Educação Física dos adolescentes do ensino médio da cidade de 
Juazeiro-BA em função do ano escolar

Dimensões de motivação
Ano escolar

pPrimeiro ano Segundo ano Terceiro ano
Média (DP) Média (DP) Média (DP)

Motivação intrínseca 5,55 (1,13) 5,49 (1,29) 5,22 (1,37) 0,410
Motivação identificada 5,36 (1,22) 4,87 (1,58) 5,26 (1,32) 0,236
Motivação introjetada 3,87 (1,38) 3,96 (1,29) 3,46 (1,34) 0,148
Motivação extrínseca 2,64 (1,37) 2,74 (1,38) 2,59 (1,06) 0,836
Amotivação 2,38 (1,72) 2,38 (1,14) 2,03 (1,12) 0,329

*Diferença significativa – p < 0,05 – Anova One-Way. DP = desvio-padrão.

Fonte: Os autores.

Junior et al

Discussão

	 O objetivo deste estudo foi investigar a diferença na 
motivação para as aulas de Educação Física de adolescentes 
escolares da cidade de Juazeiro-BA, de acordo com o sexo, 
o tipo de escola, o ano escolar e a prática de atividade física 
fora da escola. Os principais achados envolvem diferenças 
significativas na motivação para as aulas de Educação 
Física entre meninos e meninas; diferenças significativas 
na motivação e na amotivação em relação ao tipo de escola; 
diferenças na motivação para as aulas de Educação Física 
em função da prática de atividade física ou esportiva fora da 
escola, sem alterações significativas na motivação em função 
do ano escolar. 

	 Um estudo australiano realizado em 2018 apontou 
que meninas e meninos demonstram padrões de motivação 
semelhantes para as aulas de Educação Física18. No entanto, 
os resultados do presente estudo (Tabela 2) indicam diferença 

significativa na motivação intrínseca entre meninos e 
meninas, destacando que o grupo de meninos demonstrou 
uma maior motivação intrínseca em comparação às meninas. 
Esse comportamento está relatado na literatura, com 
estudantes do sexo masculino com uma maior identificação 
nas atividades propostas ou uma maior satisfação em 
participar das aulas22. Por outro lado, é possível que as 
meninas se sintam menos motivadas para essas práticas, 
devido às normas sociais e culturais impostas pela sociedade, 
pois, já na infância, meninos e meninas são incentivados 
a gostar de atividades diferentes23. Além disso, a falta de 
confiança e as preocupações com a imagem corporal24 
representam barreiras para a participação feminina nas aulas 
de Educação Física. Essas diferenças ressaltam a importância 
de adaptar as abordagens de ensino e as atividades para 
atender às necessidades e aos interesses específicos de cada 
grupo, buscando promover a motivação intrínseca em ambos 
os sexos17.
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Ao observar os resultados referentes ao 

tipo de escola (Tabela 3), é possível identificar que 
os alunos da escola pública apresentaram maior 
motivação para as aulas de Educação Física, em 
comparação aos alunos da rede privada, sugerindo 
que atribuem maior importância a essas aulas. Ao 
mesmo tempo, os alunos da escola pública podem 
demonstrar maiores índices de amotivação quando 
comparados aos da rede privada, indicando falta 
de sentido nas aulas de Educação Física. Talvez 
essas diferenças estejam relacionadas ao fato de 
os alunos das escolas públicas possuírem maior 
clareza em relação à importância das aulas de 
Educação Física para os seus desempenhos (físico, 
emocional e acadêmico), além do gosto pela 
prática de determinada atividade física25, porém 
enfrentam maiores barreiras (econômicas, sociais, 
estruturais e financeiras) para as práticas corporais 
na disciplina. 

Quando os estudantes relatam altos níveis 
de satisfação de suas necessidades, sua motivação 
autônoma (participar das aulas por prazer, interesse 
próprio etc.) para as aulas de Educação Física é 
reforçada26. Dessa forma, quando uma pessoa 
apresenta motivação autônoma mais alta do que 
uma motivação controlada (prática das aulas por 
obrigação, por exemplo), ela pode apresentar 
resultados dentro (maior esforço físico, melhor 
desempenho nas atividades, ser cooperativa 
etc.) e fora (autoestima, intenção de atividade 
física) das aulas27. Em contrapartida, os alunos 
da rede privada podem dispor de um ambiente 
mais favorável para as aulas de Educação 
Física; no entanto, não conseguem perceber a 
relevância e o significado dessas aulas nos seus 
desenvolvimentos, e isso pode estar relacionado 
ao fato de que a motivação dos alunos para as 
aulas de Educação Física pode variar dependendo 
de diversos fatores, como idade, interesse 
individual, experiências anteriores, estilo de ensino 
e ambiente escolar28. Ademais, a literatura aponta 
que 57,5% dos estudantes da rede privada não 
se engajam nas aulas de Educação Física, o que 
sugere uma possível desvalorização da disciplina 
pelos discentes da rede privada29.

	 Outro aspecto relevante identificado no 
presente estudo foram os achados sobre motivação e 
prática de atividades físicas fora do ambiente escolar 
(Tabela 4). Os estudantes que se envolvem em 
atividades físicas fora da escola apresentaram níveis 
mais elevados de motivação intrínseca, identificada 
e introjetada, em comparação com aqueles que 
não praticam atividades físicas externas. Esses 
achados sugerem que a participação em atividades 
físicas fora do contexto escolar pode influenciar 
positivamente a motivação dos estudantes, 
aumentando seu interesse e envolvimento nas 
aulas3.

	 Os resultados deste estudo destacam a 
necessidade de adoção de estratégias diferenciadas 
para promover a motivação dos estudantes em 
relação às aulas de Educação Física no ensino 
médio. Os educadores devem buscar a criação 
de um ambiente inclusivo, no qual as diferenças 
individuais sejam valorizadas e as atividades sejam 
adaptadas para atender aos diferentes interesses e 
níveis de habilidade dos alunos30. Além disso, existe 
a necessidade de enfatizar aos alunos sobre os 
benefícios das aulas de Educação Física para a saúde 
e o bem-estar, bem como para o desenvolvimento 
de competências físicas e sociais10,31, dentro/fora 
da escola, e ao longo da vida32. Neste contexto, a 
colaboração entre professores de Educação Física e 
outros profissionais escolares pode ser fundamental 
para desenvolver estratégias eficazes que promovam 
a motivação dos estudantes, como a implementação 
de programas de intervenção que visem fortalecer 
e valorizar a importância das aulas de Educação 
Física no ambiente escolar30. Assim, novas 
estratégias, quando adotadas, direcionam a criação 
de um ambiente de aprendizagem estimulante, com 
uma variedade de atividades de interesse aos alunos. 

C
ad

. E
du

 S
aú

de
 e

 F
is 

20
26

 1
3 

(2
3)

:P
ág

. e
13

23
6



9
	 Os achados do presente estudo 
auxiliam a compreender de que forma 
fatores como sexo biológico e prática de 
atividade física fora do ambiente escolar 
podem influenciar a motivação dos alunos. 
Além disso, alguns resultados podem ser 
considerados inesperados ou divergentes 
do que parte da literatura tem sugerido, o 
que reforça a necessidade de interpretações 
cautelosas e de maior aprofundamento 
teórico sobre os fatores que influenciam a 
motivação dos adolescentes para as aulas de 
Educação Física. Essas descobertas fornecem 
insights importantes para educadores e 
profissionais envolvidos no planejamento 
e na execução das aulas de Educação 
Física, visando melhorar o engajamento e o 
aproveitamento dos estudantes. 

	 Dentre as limitações deste estudo, 
destaca-se o delineamento transversal da 
pesquisa, o que impossibilita inferências 
de causa e efeito entre as variáveis. Além 
disso, não foram avaliados outros possíveis 
fatores (por exemplo, nível socioeconômico, 
conteúdo das aulas, atuação do professor) 
que poderiam influenciar a motivação para 
as aulas de Educação Física. Nesse sentido, 
futuras pesquisas devem buscar compreender 
de forma mais aprofundada possíveis 
resultados inesperados encontrados neste 
estudo, investigando, por exemplo, o papel 
de fatores contextuais, pedagógicos e sociais 
que podem explicar diferenças na motivação 
que não foram totalmente esclarecidas pelos 
dados analisados. 

Junior et al

Dessa forma, sugere-se que 
futuras pesquisas levem esses aspectos 
em consideração, além de investigarem as 
diferenças na motivação ao longo da vida 
(ensino fundamental e médio, por exemplo). 
Recomenda-se também que estudos futuros 
adotem abordagens teóricas mais integradas, 
considerando simultaneamente fatores 
individuais, escolares e sociais, a fim de 
compreender de forma mais abrangente os 
determinantes da motivação para as aulas de 
Educação Física. Por fim, futuras pesquisas 
devem empregar o delineamento longitudinal 
para verificar as possíveis alterações na 
motivação para as aulas de Educação Física 
ao longo do ensino médio.

Considerações Finais

	 Pode-se concluir que o sexo, o tipo 
de escola e a prática de atividade física e/
ou esportiva podem ser considerados fatores 
importantes para a motivação intrínseca para 
as aulas de Educação Física no ensino médio. 
No entanto, é importante destacar que tais 
fatores podem estar associados a marcadores 
sociais que não foram aprofundados 
no presente estudo, como condições 
socioeconômicas, acesso a espaços de 
prática, apoio familiar e oportunidades 
esportivas fora do contexto escolar, os 
quais podem influenciar diretamente o 
engajamento dos adolescentes nas aulas. 

Como implicações práticas, 
sugere-se a importância da criação de 
programas esportivos para adolescentes no 
contraturno escolar em escolas públicas e 
privadas e para ambos os sexos, considerando 
as possíveis barreiras sociais e contextuais 
que podem dificultar o acesso e a participação 
dos estudantes, e o incentivo à adoção de 
padrão de comportamento fisicamente ativo, 
uma vez que tais comportamentos podem 
favorecer o interesse do adolescente pelas 
aulas de Educação Física.
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